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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A agricultura indígena sustenta povos 
há milênios, tradicionalmente, era praticada sem 
nenhum insumo químico ou agrotóxicos. Em 
muitos casos, ocorreram mudanças profundas nos 
sistemas de produção para o pacote tecnológico 
da Revolução Verde. Objetivou-se relatar a 
experiência em extensão rural indígena de base 
agroecológica do curso de agroecologia e criação 

de galinhas caipira, realizado na comunidade 
do Amarelão, etnia indígena potiguara, Rio 
Grande do Norte, Brasil. A formação realizou-
se por meio do diagnóstico rural participativo, 
onde foram utilizadas ferramentas de diálogo 
como mapa falado, visitas técnicas baseadas na 
metodologia de indígena para indígena, técnica 
da árvore dos problemas para a avaliação 
coletiva e momentos teóricos com apresentações 
expositivas dialogadas. A experiência desse 
curso foi fundamental para todos os envolvidos, 
por ter sido elaborado por meio de uma demanda 
escolhida pela comunidade indígena e realizado 
sob a perspectiva participativa, proporcionando 
troca de saberes e aprendizado significativo 
sobre a Agroecologia e a produção animal. 
Conclui-se que esses problemas precisam ser 
enfrentados com a intensificação do processo 
de autodeterminação do Povo Potiguara somado 
a estratégias intersetoriais e multidisciplinares. 
Mostrando assim que, a saúde ambiental 
com a gestão das águas, a produção de 
base agroecológica e a saúde animal estão 
relacionadas diretamente com a saúde das 
pessoas, permeando elementos sociais, como a 
autonomia dos indígenas e políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Criação de aves 
agroecológica, diagnóstico rural participativo, 
extensão rural Indígena, integração 
agroecológica.
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DIALOGUES ABOUT AGROECOLOGY AND CAIPIRA BIRD BREEDING 
WITH THE POTIGUARA ETHNICITY, RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL

ABSTRACT: Indigenous agriculture has supported peoples for millennia, traditionally 
it was practiced without any chemical inputs or pesticides. In many cases, there 
have been profound changes in production systems for the technological package 
of the Green Revolution. The aim of this study was to report the experience of the 
agroecological-based indigenous rural extension of the Course on Agroecology and 
producing of Caipira Chickens, conducted in the Amarelão Community, Potiguara’s 
indigenous people, RN. The training was conducted through participatory rural 
diagnosis, where dialogue tools such as spoken map, technical visits based on the 
methodology of indigenous to indigenous people were used, Problem tree technique for 
collective evaluation and theoretical moments with dialogued expository presentations. 
The experience of this course was fundamental for all those involved, as it was drawn 
up through a demand chosen by the indigenous community and carried out from a 
participatory perspective, providing exchange of knowledge and significant learning 
about Agroecology and animal production. It is concluded that these problems need 
to be faced with the intensification of the self-determination process of the Potiguara 
People in addition to intersectoral and multidisciplinary strategies. Thus, environmental 
health with water management, agroecological production and animal health are 
directly related to people’s health, permeating social elements, such as the autonomy 
of indigenous peoples and public policies.
KEYWORDS: Agroecological poultry farming, participatory rural diagnosis, indigenous 
rural extension, agroecological integration.

1 |  INTRODUÇÃO
A estrutura fundiária brasileira no meio rural foi marcada, desde os tempos 

da colonização até os dias atuais pelo acúmulo de capital, concentração e facilidade 
na concessão de terras para a classe dominante. Este cenário acarreta malefícios 
para a sociedade como a fome, insustentabilidade, êxodo rural, exclusão social, 
desemprego, intensificação das desigualdades sociais, escravização e violência no 
campo (SILVA e SANTANA, 2013). 

Historicamente os povos indígenas do Nordeste, resistem e lutam contra 
a violação de seu direito consuetudinário e pela terra. Até o presente momento, 
enfrentam perseguições e atentados de seus pares por parte dos latifundiários e 
detentores do poder político, econômico e social (OLIVEIRA, 1998). Pelas armas 
ou pela inserção de doenças outrora desconhecidas, o processo de invasão dos 
territórios extinguiu várias etnias indígenas. 

Desde então, acirram-se os embates no campo, sendo os povos originários a 
categoria mais vinculada à luta pela terra. Dados mostram que a cada três famílias 
envolvidas em enfrentamentos por terra no Brasil, uma é indígena, ocorrendo cerca 
de 3,3 conflitos/dia em suas terras (CANUTO et al., 2020). 
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Vale ressaltar que a terra, para as sociedades indígenas, não possui 
valor meramente econômico, mas sim, representa uma condição vital para sua 
reprodução social, física e cultural, adquirindo um significado de sustentabilidade, 
cultura, memória e identidade (SILVA e SANTANA, 2013). 

No período crítico das concessões fundiárias durante o século XIX, ocorreram 
deslocamentos de grupos a partir de aldeamentos que se tornaram vilas. O povo 
Potiguara, tronco familiar Mendonça, há mais de um século migraram do brejo 
paraibano em direção ao estado do Rio Grande do Norte (RN) (LIMA, 1990). 

Esse grupo se constituiu a partir de antecedentes indígenas e, segundo a 
oralidade, essas migrações persistiram até o início do século passado, com destino 
ao agreste potiguar, onde localiza-se o território do Amarelão do povo Potiguara, 
no município de João Câmara-RN (GALHARDO, 2017). A etnia autodeclarou-se 
Mendonça do Amarelão no ano de 2005 (VIEIRA e KÓS, 2017). 

Como foi caracterizado pelo censo comunitário anual, realizado e fornecido 
pelas lideranças indígenas através da Associação Comunitária do Amarelão - ACA 
em junho de 2020, o Território Indígena Mendonça do Amarelão compreende seis 
comunidades indígenas no município Jardim de Angicos e João Câmara, com o total 
de 774 famílias (Informação verbal1). 

Na primeira cidade encontra-se a comunidade Cachoeira/Nova Descoberta 
(80 famílias), e na segunda, o Amarelão (340 famílias), Assentamento Santa 
Terezinha (200 famílias), Serrote de São Bento (104 famílias), Açucena (17 famílias) 
e Assentamento Marajó (33 famílias). Também vivem no local 59 famílias não-
indígenas (Informação verbal1). 

A partir do final dos anos 80, os Mendonça passaram a operar suas ações 
coletivas no direcionamento da luta pela terra, por meio da reforma agrária.

“Durante o século XIX, as terras do Amarela ̃o foram ocupadas por 
fazendeiros com plantações de cana-de-açúcar, algodão e agave. A 
expansão do comércio algodoeiro ocorreu no período de 1930 a 1940, 
tendo grande parte da mão de obra, sendo exercida pelos indígena 
Mendonca do Amarelão. A partir de 1980, os indígenas iniciaram um 
processo de retomada da cultura e território, passando a trabalhar 
por meio da produção e processamento da castanha de caju» 
(GALHARDO, 2017 p. 58). 

A tecnificação dos agroecossistemas sob a ótica do agronegócio promove a 
imagem de que a agropecuária é uma dádiva inovadora de produção de alimentos. 
No entanto, as evidências apontam, que a dependência exorbitante de monocultivos 
vegetal, animal e agroquímicos impactam negativamente o ambiente e a população 
do campo (ALTIERI, 2018), sobretudo as comunidades tradicionais. 

1  Informação fornecida pela Associação Comunitária do Amarelão, por correio eletrônico em sete de junho 
de 2020.
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Com este processo, ocorre uma perda significativa dos valores culturais 
e ancestrais das comunidades. Trazendo consigo a necessidade das famílias 
garantirem sua reprodução social, soberania alimentar e a integração tradicional da 
produção vegetal e animal (CENTRO PRODH, 2015). As coerções do agronegócio 
vão influenciar sobremaneira na desvalorização dos sistemas agroalimentares 
tradicionais e de base agroecológica, em especial a criação avícola tradicional, 
prática histórica que factualmente é invisibilizada pela sociedade e o poder público 
(BARROS et al., 2016). 

Neste período, cresce movimentos contrários ao modelo de produção 
capitalista do agronegócio. Ao mesmo tempo, a busca por uma agricultura mais 
saudável, que cause menos impactos ambientais, também passa a fazer parte da 
luta pela terra e pelos direitos indígenas (CENTRO PRODH, 2015).  Apesar da 
organização e resistência ao modelo do agronegócio, as comunidades indígenas 
ainda sofrem devido à herança da colonização e questão agrária no País. 

A atual conjuntura de escassez e defasagem de políticas públicas, no que 
refere-se à educação, saúde pública, meio ambiente, seguridade social, assistência 
técnica e extensão rural (ATER) indígena e demais setores, colaboram para uma 
situação de vulnerabilidade social e baixa produção agropecuária nos territórios 
(SILVA e SANTANA, 2013). Atualmente na comunidade do Amarelão, a produção 
agropecuária se baseia no trabalho com a agricultura, castanha do caju e criação 
de galinhas caipira.

Refletindo sobre os elementos da história de exploração dos povos indígenas 
e da atual resistência frente ao avanço do capital e do agronegócio em seus 
territórios, objetivou-se relatar a experiência em extensão rural indígena de base 
agroecológica do curso de agroecologia e criação de galinhas caipira, realizado na 
comunidade do Amarelão, etnia indígena potiguara, Rio Grande do Norte, Brasil. 

2 |  DESCRIÇÃO E REFLEXÃO DA EXPERIÊNCIA

2.1 Contexto
Conforme o exposto, para o povo Potiguara do tronco familiar Mendonça que 

habita no semiárido nordestino, a convivência com essas características somam 
outro desafio para o desenvolvimento sustentável desta comunidade. A fim de 
compreender esta realidade, ocorreram reuniões entre a Associação Comunitária do 
Amarelão (ACA), Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e a equipe de extensionistas, 
onde sistematizou-se relatórios sobre o contexto a ser trabalhado. 

Enfatizou-se que as comunidades indígenas localizadas no semiárido 
potiguar apresentavam características edafoclimáticas semelhantes. Clima quente 
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e seco, temperaturas elevadas, solos com afloramentos de rochas, variação da 
pluviosidade no espaço e tempo. As aguadas que ocorrem no início do ano são 
denominadas “trovoadas” e as de maio a julho “chuvas de inverno”. 

Para garantir permanência do povo no território, sem recorrer a novas 
migrações forçadas pela escassez de recursos e pela fome, obtiveram na castanha 
do caju uma opção mantenedora para os períodos críticos. A castanha tem uma 
longa história no Amarelão, de labor exaustivo, envolve toda a família em seu 
beneficiamento. O processamento ocorre em seis fases que compreende a seleção, 
torragem, resfriamento, corte, tiragem da pele e embalagem. 

Grande parte da castanha in natura é adquirida de Serra do Mel-RN. No 
processo de produção de um quilo de castanha beneficiada, podem ser necessários 
até cinco quilos da castanha in natura. Em períodos de entressafra, a castanha 
bruta é comprada por R$ 5,00/Kg e quando beneficiada vendida por R$34,00/Kg. 
Obtendo-se lucro irrisório, para agravar a situação, o atravessador recebe maiores 
percentuais de venda.

Também foi percebida a importância da galinha de “pé seco” (caipira) para 
a comunidade, visto que grande parte dos agricultores indígenas trabalham com 
essa criação em seus quintais. Eles informaram se identificar com a criação e 
enfrentar dificuldades com o manejo alimentar, sanitário e escoamento da produção. 
A utilização de rações industrializadas aumentavam os custos com alimentação. 
Desconheciam sobre as possíveis enfermidades que acometiam os animais e 
medidas preventivas de saúde como a vacinação. Então o tratamento era inexistente 
ou inadequado, acarretando elevada taxa de mortalidade. 

Ante o exposto, foi necessário construir uma atividade que buscasse formular 
caminhos para a diversificação e sustentabilidade produtiva da comunidade. Desta 
forma, realizou-se uma intervenção intitulada “Curso de agroecologia e criação 
de galinhas caipira”, na perspectiva participativa dialógica, teórica e prática, com 
linguagem objetiva e aplicada ao contexto de produção indígena. Assim, possibilitou-
se a comunicação entre vários participantes em um curto intervalo de tempo 
(RAMOS; SILVA; BARROS, 2013; COELHO, 2014). 

O curso aconteceu, na sede da Associação Comunitária do Amarelão, nos 
dias 20 a 22 de julho de 2018, com carga horária total de 20 horas. Estruturado em 
três momentos: diagnóstico do território e da produção agropecuária, abordagem 
teórico prática participativa e a avaliação.

2.2 Ferramentas de diálogo 
Uma abordagem teórico metodológica na perspectiva da Agroecologia, 

implica antes de tudo, assumir uma atitude crítica frente ao pensamento científico 
hegemônico. Neste enfoque, não existe neutralidade social ou científica, pois todo 
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sistema de conhecimento porta uma dimensão política, vinculada a relações de 
poder que se estabelecem na sociedade para afirmar ou negar modos de vida, 
culturas, práticas sociais e ecológicas (ALTIERI, 2018).

Para conhecer e refletir sobre o território indígena utilizou-se a metodologia 
do diagnóstico rural participativo, onde as ferramentas de diálogo consistiram no 
mapa falado e visitas técnicas (FARIA e FERREIRA NETO, 2006).

O curso teve início com a apresentação dos técnicos e da comunidade, onde 
foram socializadas a propostas de trabalho. Na sequência firmou-se um acordo 
de convivência, reiterando o respeito ao cumprimento dos horários, participação, 
metodologias adotadas e discussão de novas propostas ou alterações existentes. 
A partir das falas construiu-se uma análise das perspectivas e objetivos de cada 
indígena sobre o curso, modelo de produção e desafios enfrentados.

2.2.1 Mapa falado

O Mapa Falado constituiu-se em um desenho representativo do território 
Potiguara, objeto da reflexão. Esta ferramenta proporcionou suscitar diversos 
aspectos da realidade de forma ampla, utilizada como técnica exploratória no início 
deste diagnóstico (Figura 1) (FARIA e FERREIRA NETO, 2006).

Figura 1. Construção do mapa falado.

Fonte: arquivo pessoal.

Um aspecto relevante para a construção do desenho compreendeu 
a utilização de elementos locais, que contextualizaram com a realidade dos 
participantes. Foram representadas as características da produção vegetal, animal, 
conflitos, potencialidades e reprodução social deste povo (Figura 2).
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Figura 2. Mapa falado finalizado. 

Fonte: arquivo pessoal.

A construção proporcionou uma reflexão sobre o território, apresentando 
informações importantes: defasagem de políticas públicas agrícolas, conflitos com 
setores públicos e privados acerca do parque eólico, linha ferroviária e tubulação de 
gás, escassez de água, gerando entraves na produção agrícola, e problemas com 
saúde nas criações de galinhas. Essas questões foram retomadas durante a roda de 
conversa realizada após a finalização do mapa falado. 

2.2.2 Visitas técnicas

As visitas técnicas, que complementam a construção do diagnóstico, foram 
adaptadas do princípio metodológico camponês a camponês, preconizada por 
Machín Sosa et al. (2012). Adaptou-se para este contexto, denominada indígena 
para indígena (Figura 2). Os agricultores indígenas mais experientes, tornam o 
diálogo de saberes mais acessíveis e direto aos demais participantes do curso. 
Durante as visitas, se conheceu os roçados e as criações de galinhas. 

Figura 2. Visita técnica, metodologia de indígena para indígena. 

Fonte: arquivo pessoal.  
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Historicamente nesta localidade a cultura do caju se faz presente. Assim 
como qualquer tipo de cultivo, o sucesso da plantação de pomares está intimamente 
ligado com o sistema de manejo.  Com a falta de podas, adubações e renovação do 
plantel, além de cuidados que garantam a boa qualidade do solo, as safras são de 
baixa qualidade e quantidades insuficientes para o sustento das famílias.

As criações tradicionais de aves nos agroecossistemas indígenas eram 
de pequena escala, reproduzidas nas aldeias ou adquiridas dos familiares onde 
predominava-se a raça de galinha «pé seco». Problematizou-se que o estímulo desta 
cultura esbarrava em desafios como resgate de saberes e práticas agropecuárias 
consuetudinárias, processos de erosão genética, desorganização da cadeia 
produtiva, manejo zootécnico e sanitário insatisfatórios que proporcionam prejuízos 
a adaptação, sustentabilidade e resistência dos animais. 

Essas questões foram retomadas durante a roda de conversa, na qual foi 
apresentado e discutido os conceitos de Determinação Social e de Saúde Única 
com os indígenas, relacionando estes com os problemas elencados. 

2.3 Aulas expositivas dialogadas
No dia seguinte foi desenvolvida a parte teórica do curso, revisitando as 

questões-problemas identificadas no diagnóstico. Realizou-se as rodas de conversa, 
a partir de apresentações expositivas dialogadas com auxílio de Datashow, piloto e 
quadro branco. 

Houve diálogos sobre agroecologia, convivência com o semiárido, gestão 
da água para a produção de alimentos, manejo dos sistemas locais de produção 
de base agroecológica como criação de galinhas caipira. Além de estratégias sobre 
integração agroecológica para superação da falta de água, técnicas simples de 
irrigação e manejos das culturas agrícolas adaptados à realidade dos indígenas. 

Na introdução do conteúdo sobre a criação de galinhas foi problematizado 
os limites do modo de produção avícola capitalista e como este interfere sobre a 
criação tradicional de galinhas caipiras de base agroecológica (JALFIM, 2012). 
Relacionou-se elementos sobre o planejamento da produção, preparo da área, 
instalações adaptadas a realidade da agricultura indígena no semiárido, sobretudo 
na cria e recria de pintos e divisão dos lotes por idades.

Por se tratar de um território com características de vulnerabilidade social, de 
início dialogou-se sobre o conceito de saúde e sua determinação social. Explicou-
se que estes analisam a saúde do ponto de vista coletivo a partir de aspectos e 
relações sociais, que estão além de enfoques biológicos (SOUZA, 2020).

Na sequência, evidenciou-se que esta concepção é importante para 
problematizar a saúde da fauna, como na argumentação sobre o enfoque social da 
pecuária desenvolvida por Astudillo et al. (1990). Nesta, a população animal é um 
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elemento estrutural de produção, onde suas determinações produtivas e sanitárias 
são de natureza biológica, econômica e social.

Os diálogos sobre saúde única de uma forma geral buscaram desenvolver 
os conteúdos com a transversalidade da saúde humana, ambiental e animal, 
contextualizadas com a perspectiva de ações intersetoriais (VALLAT, 2013).   

A exposição sobre criação de galinhas caipira partiu primeiro das experiências 
dos indígenas. Abordou sobre as principais enfermidades, estratégias de controle, 
terapêutica e medidas de prevenção, com destaque para a introdução de baias para 
quarentena e o adequado calendário de vacinação. A seleção de aves de raças 
mestiças ou nativas foi estimulada porque são mais resistentes e apropriadas para 
criação na região. 

Essas medidas contribuíram para facilitar a circulação do conhecimento 
tradicional sobre o manejo ambiental e preventivo. Quando praticadas poderá 
reduzir as taxas de mortalidade dos pintos, relatadas durante as visitas. Ressalta-
se que não existe saúde no subsistema criação de galinhas, se outros subsistemas 
estão doentes, a perspectiva da agroecologia deve caminhar para a saúde de todo 
agroecossistema.

Em seguida caminhou-se para abordar questões sobre o comportamento, 
manejo nutricional e estratégias alimentares alternativas de aves caipira 
contextualizadas à realidade da comunidade. Estes conteúdos foram discutidos 
coletivamente durante as visitas técnicas onde elencou-se as plantas existentes no 
território e seus possíveis potenciais na alimentação animal. 

Dadas as condições, o cenário do sistema tradicional de criação de aves 
corrobora com o relatado por Jalfim (2008) no semiárido brasileiro, quanto a 
presença de instalações precárias, manejos sanitários e zootécnico deficitário, 
sendo a criação de pintos a etapa mais crítica. Além da importância de iniciativas 
dos profissionais envolvidos no campo técnico para estímulo da maior circulação 
dos saberes tradicionais e desenvolvimento de metodologias que incentivem as 
famílias nessa prática.

2.4  Avaliação
Terminado os momentos prático e teórico, iniciou-se a avaliação e construção 

de estratégias de enfrentamento dos desafios por meio da técnica da árvore dos 
problemas. À exemplo de aplicação, selecionou-se duas principais dificuldades, a 
Terra, simbolizando a demarcação dos territórios indígenas, a água, enfatizando sua 
inexistência para a sobrevivência e produção de alimentos, além do preconceito que 
se mostra presente em vários aspectos do cotidiano indígena.

A técnica consistiu na representação gráfica do tronco como situação-
problema, as raízes suas principais causas e nos galhos e folhas os efeitos negativos 
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que ela provocou na população-alvo (KUMMER, 2007) (Figuras 3 e 4).

Figura 3. Árvore dos problemas construída pelos indígenas na avaliação, com o tema 
Terra como situação-problema.

Figura 4. Árvore dos problemas construída pelos indígenas na avaliação, com o tema 
Água como situação-problema.

A principal estratégia encaminhada coletivamente para o enfrentamento dos 
problemas foi à intensificação da organização sócio-política dos indígenas através 
da ACA, somado a lutas pelo acesso e fortalecimento de políticas públicas, como 
as políticas fundiárias, de assistência técnica e extensão rural indígena de base 
agroecológica, de educação, saúde pública e seguridade social. 

Para possibilitar a implementação progressiva de sistemas agroalimentares 
indígenas de referência, que sirvam de espaço experimental para a construção 
do saber comunitário é necessário o preparo de novas áreas para a reinserção 
da cultura do cajueiro com o auxílio de tecnologias sociais de irrigação, além da 
construção de instalações sustentáveis e adequadas que assegurem o bem-estar 
das aves.

Os indígenas relataram que a experiência desse curso foi fundamental para 
todos os envolvidos, por ter sido construído mediante demanda escolhida pela 
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comunidade indígena e realizado sob a perspectiva participativa, proporcionando 
troca de saberes e aprendizado significativo sobre a Agroecologia e a produção 
animal.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conjuntura demanda o diálogo entre saberes técnicos e tradicionais, que 

fortaleça o potencial endógeno dos povos originários. Se faz necessário que os 
profissionais de ATER indígena, Ciências Agrárias e Agroecologia despertem para o 
caráter pluriepistemológico dos enfoques sistêmico e agroecológico. 

Conclui-se que esses problemas precisam ser enfrentados com a 
intensificação do processo de autodeterminação do Povo Potiguara somado a 
estratégias intersetoriais e multidisciplinares. Mostrando assim que, a saúde 
ambiental com a gestão das águas, a produção de base agroecológica e a saúde 
animal estão relacionadas diretamente com a saúde das pessoas, permeando 
elementos sociais, como a autonomia dos indígenas e políticas públicas.
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